
O Coeficiente de penetração de 
importações da indústria geral, acumulado 
em quatro trimestres, encontra-se em 
22,1% no terceiro trimestre de 2015, 
e mantém-se praticamente estável 
na comparação com o 
segundo trimestre de 
2015 (21,9%). Quando 
comparado ao terceiro 
trimestre de 2014, o 
indicador ainda mostra 
crescimento (0,6 ponto 
percentual).
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Na Indústria Extrativa, o 
coeficiente de exportação é 
de 70,7% no terceiro trimestre 
de 2015, elevando-se em 2,9 
pontos percentuais em relação 
ao segundo trimestre de 2015. 
O coeficiente cresce apesar 
da redução das exportações 
em reais devido à queda mais 
intensa no valor da produção. 
O coeficiente de penetração 
de importações também 
apresentou crescimento, 
passando de 55,4% para 
56,9% no mesmo período. O 
aumento do coeficiente deve-
se à queda na produção que 
reflete a queda no consumo 
doméstico, mais intensa que a 
das importações.
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Cresce importância do mercado externo 
para produção industrial

Coeficiente de 
Exportação

Coeficiente de 
Penetração de Importações

  O Coeficiente de 
exportação da indústria geral, 

acumulado em quatro 
trimestres, cresce pelo 

terceiro trimestre 
consecutivo e alcança 

19,8% no terceiro trimestre 
de 2015. Frente ao segundo 

trimestre de 2015, houve 
aumento de 0,6 ponto 

percentual e, com relação ao 
mesmo trimestre do ano anterior, 

de 0,8 ponto percentual. 

Coeficiente de exportação – Indústria geral
Acumulado em quatro trimestres
Em % - preços correntes

19,8%

22,1%

Coeficiente de penetração de importações - Indústria geral
Acumulado em quatro trimestres
Em % - preços correntes

Nota: Valores de 2014 e 2015 são estimativas. A indústria geral se refere ao total das 
indústrias extrativa e de transformação.

Coeficientes setoriais

Na Indústria de Transformação, 
o coeficiente de exportação en-
contra-se em 16,8% no terceiro 
trimestre de 2015, o que repre-
senta crescimento de 0,8 ponto 
percentual sobre o trimestre 
imediatamente anterior. Quanto 
ao coeficiente de penetração de 
importações, o indicador passou 
de 20,4% no segundo trimestre 
para 20,7% no terceiro trimestre 
de 2015. A elevação de ambos 
os indicadores reflete, princi-
palmente, o efeito da taxa de 
câmbio nominal, que aumenta 
a receita em reais das expor-
tações, no caso do coeficiente 
de exportação, e o custo em 
reais com as importações, no 
caso do coeficiente de pene-
tração das importações.

Para o cálculo dos coeficientes de abertura comercial a preços constantes, parte-se dos valores reais 
das exportações, das importações e da produção industrial, isto é, retira-se dos valores nominais 
dessas variáveis os efeitos de mudanças nos preços. Com esta análise, busca-se minimizar o efeito 
da taxa de câmbio nominal sobre o valor das exportações e importações quando medido em moeda 
doméstica e, consequentemente, sobre a evolução dos coeficientes.

Com relação ao coeficiente de exportação, a diferença é pequena. Conforme ilustrado pelo gráfico a 
seguir, a intensificação da tendência de crescimento da importância do mercado externo é retratada 
em ambas as séries – preços constantes e preços correntes.

A preços constantes, o coeficiente de exportação da indústria geral alcança 19,4% no terceiro 
trimestre de 2015 (acumulado em quatro trimestres), o que representa aumento de 0,5 ponto 
percentual frente ao segundo trimestre de 2015. Esse aumento é resultado de uma queda na 
produção doméstica superior à retração observada nas exportações, e significa maior importância do 
mercado externo para a produção da indústria. No acumulado de quatro trimestres (IV/14 até III/15), 
enquanto a produção física caiu 2,9% sobre igual período anterior (III/14 até II/15), as exportações 
(quantum) decresceram apenas 0,2%.

Análise dos coeficientes de abertura comercial a preços constantes

COEFICIENTES DE EXPORTAÇÃO
Acumulado em quatro trimestres - preços correntes

SETORES
III-2015 III-2015/II-2015

(%) (pontos percentuais)

Principais 
altas

Metalurgia 38,7 3,9 

Veículos automotores 16,9 2,4 

Celulose e papel 30,8 2,3 

Madeira 31,7 1,9 

Principais 
quedas

Fumo 19,1 6,4 

Outros equipamentos de transporte 48,3 3,7 

Couro e calçados 23,8 1,2 

i

Nota: Valores de 2014 e 2015 são estimativas. A indústria geral se refere ao total das 
indústrias extrativa e de transformação.

COEFICIENTES DE PENETRAÇÃO DE IMPORTAÇÕES
Acumulado em quatro trimestres - preços correntes

SETORES III-2015 III-2015/II-2015
(%) (pontos percentuais)

Principais 
altas

Informática, eletrônicos e ópticos 56,0 3,9

Veículos automotores 23,8 1,8

Máquinas e equipamentos 38,2 1,7

Outros equipamentos de transporte 48,9 1,7
Principal 
queda Derivados do petróleo e biocombustíveis 16,4 2,5

COEFICIENTES DE ABERTURA COMERCIAL
Acumulado em quatro trimestres - preços correntes

SETORES

EXPORTAÇÃO PENETRAÇÃO DE IMPORTAÇÕES

III-2015 III-2015/     
II-2015

III-2015/     
III-2014 III-2015 III-2015/

II-2015
III-2015/     
III-2014

(%) p.p. (%) p.p.

INDÚSTRIA GERAL 19,8 0,6 0,8 22,1 0,2 0,6

INDÚSTRIA EXTRATIVA 70,7 2,9 8,3 56,9 1,5 9,1

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 16,8 0,8 1,4 20,7 0,3 0,7
Notas: Os valores estão acumulados em quatro trimestres. Valores de 2014 e 2015 são estimativas. A indústria geral se refere ao 
total das indústrias extrativa e de transformação.
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Coeficiente de exportação – Indústria geral
Acumulado em quatro trimestres
Em % 

Nota: Valores de 2014 e 2015 são estimativas. A indústria geral se refere ao total das 
indústrias extrativa e de transformação.

Quanto ao coeficiente de penetração de importações, a série a preços constantes mostra reversão 
da tendência de crescimento. O indicador cai de 23,1% no segundo trimestre de 2015 para 22,8% 
no terceiro. Esse comportamento é observado pelo segundo trimestre consecutivo, e reflete dois 
efeitos. O primeiro é o da redução das quantidades importadas, estimulada pela mudança nos preços 
relativos decorrente da depreciação cambial, promovendo alguma substituição de importações por 
produção doméstica. O segundo é o efeito da queda na produção doméstica sobre as importações de 
produtos intermediários, que são uma parcela significativa das importações totais. No acumulado de 
quatro trimestres (IV/14 até III/15), as importações (quantum) caem proporcionalmente mais que a 
produção física, 5,1% e 2,9%, respectivamente, em relação à igual período anterior (III/14 até II/15).

Nota-se que a série do coeficiente de penetração de importações a preços correntes ainda mostra 
crescimento do coeficiente em razão do aumento do valor em reais das importações, decorrente da 
depreciação da moeda doméstica em 11,8% no período.

Coeficiente de penetração de importações – Indústria geral
Acumulado em quatro trimestres
Em % 

Nota: Valores de 2014 e 2015 são estimativas. A indústria geral se refere ao total das 
indústrias extrativa e de transformação.
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http://www.portaldaindustria.com.br/cni/publicacoes-e-estatisticas/estatisticas/2014/10/1,38502/coeficientes-de-abertura-comercial.html
http://arquivos.portaldaindustria.com.br/app/cni_estatistica_2/2015/08/14/14/coeficientes_3tri2015_versaoimpressao_v4.pdf?r=0.597476056498

